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A IMUNIDADE DOS TEMPLOS DE QUALQUER CULTO E O PRINCÍPIO DA PROPORCIONALIDADE COMO FERRAMENTA DE SUA INTERPRETAÇÃO
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Resumo 

A presente pesquisa tem por objetivo analisar as imunidades tributárias dos templos de qualquer culto, utilizando o principio da proporcionalidade como ferramenta de interpretação, especialmente quanto aos bens, renda e patrimônio que alcança, de forma a determinar se é possível uma análise casuística sem esvaziar a garantia constitucional de liberdade religiosa. A Constituição da República de 1988 consagrou a imunidade tributária dos templos de qualquer culto como garantia fundamental, visando proteger a liberdade de crença e culto. Contudo, é de conhecimento geral, que muitos dos líderes religiosos, usam dessa garantia fundamental para enriquecer ilicitamente. É nesse contexto que se busca discutir a imunidade tributária dos templos de qualquer culto, questionando, se era essa a intenção do legislador constituinte ao criar tal garantia. A pesquisa desenvolvida teve cunho qualitativo, ou seja, não pretendeu criar generalização na espécie, nem fazer demonstração ou comprovação acerca da matéria em análise. A abordagem do tema foi realizada através de pesquisa bibliográfica e jurisprudencial, onde foram empregadas técnicas de fichamento e leitura analítica. O presente trabalho científico analisou a imunidade tributária dos templos e chegou-se à conclusão de que apesar de ser garantia constitucional, não deve atingir a todos os templos indistintamente, o que se deve fazer, é uma análise casuística.
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